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Para Lorena, minha filha e minha inspiração
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Apresentação

Sou arquiteta por formação, jornalista por desistência, mãe por 

coração e escritora por vocação. Não foram poucas as coisas que 

fiz até hoje, mas acho que estas duas, a Lorena e a escrita, me fize-

ram encontrar aquilo que sempre procurei.

A idéia do livro surgiu entre um banho de mar e um fim de 

tarde na praia com os cachorros. Vendo minha filha brincar tão li-

vremente, observando a alegria estampada em seus olhinhos escu-

ros, percebi que a felicidade está nas coisas simples. Tão sim ples 

que às vezes a gente acaba não lhes dando a devida importância.  

A proposta deste livro é justamente resgatar essa maneira de como 

ser feliz, ou de como buscar a felicidade para os nossos filhos.

Não sou uma mãe perfeita, mas sei que fiz (e faço) tudo que 

está ao meu alcance para tornar a minha filha uma criança reali-

zada, tanto física quanto emocionalmente.

As idéias e conceitos apresentados neste livro nada mais são 

do que sugestões aos pais a respeito de como criar um filho sem 

muitas das frescuras presentes hoje na nossa sociedade. Você deve 

seguir aquilo que sente estar de acordo com o que a sua família 

necessita e acredita, mesclando suas idéias às apresentadas aqui. 

A leitura deste livro visa orientar os pais a aproveitar e estimular 

todo o potencial e os dons que os bebês possuem naturalmente, 

para proporcionar a eles um crescimento saudável. 

Desejo às mães e aos pais, e ao seu bebê, muita saúde e ener-

gia para vivenciar plenamente todas as etapas da vida, focando-

se mais no agora, no momento presente, sem se preocupar com 
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os detalhes e com o depois. Um dia seu bebê se tornará adulto.  

E esse adulto não será uma surpresa, como foi o seu recém-nasci-

do. Ele será exatamente do jeito que você o criou. 

Boa sorte e felicidades. 

Jenny Rosén
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É preciso deixar a vida infantil livre  

e não encerrá-la no tédio. Deixe a criança 

correr, fazer barulho, brincar, dormir 

quando quiser. Respeite seu direito de 

experimentar a própria vida e conquistar  

o mundo, da sua maneira.

Janusz Korczak (1878–1942) 
educador polonês  
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1

Relaxar, mas  
não descuidar

Seu bebê pode estar bem alimentado e agasalhado, pode rece-

ber todos os carinhos e proteção possíveis, e, mesmo assim, 

ser um bebê totalmente à vontade. Ser sem frescura não significa 

ser abandonado ou carente de mais cuidados. Uma família sem 

frescura significa mais um estado de espírito do que um estilo de 

vida. Cuidado e liberdade são palavras-chaves desde que direciona-

das para as áreas certas na criação de nossos bebês.

Parte-se do princípio de que os cuidados devem ser direciona-

dos às necessidades físicas da criança, como alimentação e higie-

ne, por exemplo, e a liberdade refere-se a atitudes, como respeitar 

as vontades do bebê e proporcionar-lhe o espaço e os meios para 

desenvolver a criatividade e a inteligência.

Muitos pais têm dificuldades em impor suas vontades e prefe-

rências em relação à criação de seus filhos, seja diante dos avós, 

tios e amigos, seja mesmo com seu marido ou esposa. Não enxer-

gam a diferença mínima, e ao mesmo tempo absurdamente gran-

de, entre cuidar e superproteger. Seu bebê não será uma criança 

sem frescura de um dia para o outro, e muitos pais podem não 

conseguir nunca alcançar um patamar na forma de criação que 
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possam considerar sem frescura. Talvez pela própria criação, que 

eventualmente foi restrita e severa. Muitas vezes o pai quer ter 

uma atitude mais liberal, mas a mãe o reprime, e vice-versa. Isso 

leva à discordância na família, e o maior prejudicado é o bebê. 

Procure ser flexível e enxergar além dos limites que seu medo 

impõem. Se você ultrapassar suas convicções e opiniões preconce-

bidas e seguir uma criação mais libertária, os resultados positivos 

certamente aparecerão antes do que você imagina.

“É muito difícil sabermos qual é a dose ideal de cuidado, que 

não produza nem falta, nem excesso. O mais importante é usar-

mos a nossa intuição, cuidarmos [do bebê] da forma mais natural 

possível, reconhecendo as nossas limitações, e tendo a consciência 

que iremos errar em alguns pontos, mas também acertarmos em 

muito outros”, diz o pediatra dr. Augusto Pisati. Pais confiantes, 

que seguem seu instinto, tendem a criar bebês com esse mesmo 

perfil. Serão, no futuro, pessoas mais adaptadas às diferentes 

situa ções da vida, pessoas que convivem sem dificuldades com 

novas realidades e que superam problemas com mais facilidade. 

“Mas como vivemos atualmente em um mundo extremamente 

competitivo, onde as cobranças são intensas e o tempo é cada vez 

menor para nos dedicarmos aos filhos, é natural que haja uma 

supervalorização do cuidado, e, como conseqüência, uma pressão 

sobre a criança”, prossegue o dr. Pisati.

Na realidade

Pai e mãe que demonstram preocupações em excesso geram 

expectativas e ansiedades na criança. E ela sente que os pais não têm 

certeza do que estão fazendo, ou, então, que se baseiam apenas na 

autoridade, sem fundamentos. Isso leva a criança a questionar se o seu 

comportamento é mesmo o mais adequado e, em conseqüência, ela 
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começa a temer as situações novas, que lhe causam receios muitas 

vezes infundados.

Com a Lorena, o intuito foi sempre dar liberdade, deixar que ela 

se superasse. Quando o relacionamento com o seu bebê for basea-

do em menos idéias preconcebidas e mais entusiasmo, ele passa a 

reagir aos estímulos mais freqüentemente, adotando uma postura de 

interação com os pais. É como se conectar com seu filho num outro 

nível.

Um bom exemplo dessa situação pode ser dado pelos pais que 

criaram seu primeiro filho da forma considerada tradicional, cheios 

de cuidados e medos. Quando nasce o segundo filho, já com ex-

periência suficiente, agem de forma mais tranqüila, sem cuidados 

excessivos. O resultado dessas duas formas de educar muitas vezes 

é gritante. O filho mais velho tende a desenvolver uma personalida-

de mais fechada e tímida, e o mais novo é, em geral, extrovertido, 

alegre e cheio de iniciativa perante o mundo. Estas não são apenas 

características pessoais; são resultado do desenvolvimento da per-

sonalidade, que se inicia na mais tenra idade. Portanto, o papel dos 

pais é fundamental para a formação dos filhos. Eles podem não ter 

controle sobre características físicas e hereditárias, porém são eles 

que moldam o meio em que a criança crescerá e a sua postura diante 

da realidade. 
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